
 
 
    Número 70 – Ano 7     Dia primeiro de outubro. Dia de eleição. Aproveite para mandar para casa todos os ladrões, safados, 
    Setembro – 2006                parasitas, sanguessugas, mensaleiros e  bandidos que desgraçam o País. Somos todos responsáveis.    
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AOS MANSOS - PARA REFLETIR  
"Na primeira noite eles se aproximam e roubam uma 

flor do nosso jardim. E não dizemos nada. Na segunda 

noite, já não se escondem: pisam as flores, matam 

nosso cão, e não dizemos nada. Até que um dia, o mais 

frágil deles entra sozinho em nossa casa, rouba-nos a 

luz, e, conhecendo nosso medo, arranca-nos a voz da 

garganta. E já não podemos dizer nada". 
Trecho do poema ‘No caminho com Maiakovski’ de Eduardo 
Alves da Costa. 
 
 
TRUCULÊNCIA 
As associações representativas tem recebido ligações 
de associados informando que o Banespa Santander não 
creditou o Abono de Complementação mensal de 
aposentadoria e pensão no mês de agosto de 2006. 
Após telefonema, a área de Recursos Humanos do 
Banespa Santander informou que os aposentados e 
pensionistas que não efetuaram o recadastramento 
tiveram o bloqueio de seus pagamentos. 
Para restabelecer a normalidade do pagamento mensal é 
necessário que o aposentado ou pensionista que não 
efetuou seu recadastramento, faça-o com a maior 
brevidade possível. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
CAMPEÃO DE RECLAMAÇÕES 
No levantamento dos bancos com mais de um milhão de 
clientes, a liderança do Ranking de Instituições mais 
Reclamadas ficou em julho com o Santander Banespa, 
cujo índice de reclamações foi de 5,63 a cada 100 mil 
clientes. Os dados foram divulgados pelo Banco Central 
no dia 15 de agosto. 
Depois do Santander Banespa, vieram o ABN AMRO, a 
Nossa Caixa e a Caixa Econômica Federal. 
Fonte: SindBancários, com informações da InfoMoney 

 
 
CLÁUSULA 44 - ADESÃO 
Com o fim do prazo para opção finda mais uma etapa 
do cruel calvário imposto pelo Santander Banespa aos 
aposentados e pensionistas Pré-75. Os que assinaram a 
opção pela cláusula 44 terão reajuste pelo INPC 
(2,85%). Os que não assinaram aguardam o resultado 
das negociações entre os Sindicatos e a Fenaban. 
Mas as angústias continuam. Optantes e não optantes 
desejam a constituição de um fundo garantidor dos 
pagamentos futuros para livrarem-se das manhas e 
artimanhas do Santander Banespa e recuperar os 
atrasados a partir de 2001. 
A luta continua. 
 

Informativo Mensal 

 

 

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S. A. 
 

*14.06.1909       ┼ 31.08.2006 
 

Vítima de predadores nacionais e estrangeiros, o BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S.A. deixou de 
existir oficialmente, no dia 31 de agosto de 2006. 
O BANESPA foi vítima de traiçoeiras quadrilhas formadas por dirigentes, políticos e governantes e 
mesmo assim mantinha-se forte e rentável constituindo-se no sustentáculo do poderoso crescimento 
econômico-financeiro do Estado de São Paulo ao longo dos 97 anos da sua existência.  O seu prestígio e 
importância no cenário financeiro nacional e do exterior era motivo de orgulho dos brasileiros e 
especialmente dos banespianos. O caminho encontrado pelos ‘sábios de plantão’ para sanar as 
dificuldades financeiras do Estado de São Paulo e das empresas sob o seu controle acionário foi entregar o 
Banespa ao capital estrangeiro. O BANESPA fora ferido de morte no último dia de 1994 com a 
intervenção pelo Banco Central do Brasil. Em 1997 foi entregue à UNIÃO como moeda na renegociação 
das dívidas do Estado de São Paulo e em 20.11.2000, depois de conturbado e suspeito processo, foi 
‘vendido’ ao grupo espanhol Santander. 
No dia 31 de agosto de 2006, o Banco do Estado de São Paulo, foi incorporado pelo Banco Meridional, 
cuja razão social mudou na mesma data para Banco Santander Banespa S. A. 
Permaneceu o forte nome BANESPA, mas para nós só resta a memória do grande banco que foi. 
 



APERTANDO 
A AFABAN participou no dia 5 de setembro, de 
reunião na Comissão de Desenvolvimento Econômico, 
Indústria e Comércio da Câmara Federal. Essa comissão 
é atualmente presidida pelo Deputado Federal Nelson 
Marquezelli, que, após debater com os aposentados, 
com a participação da AFABESP, do SINFAB e da 
CNA, propôs um procedimento de Fiscalização e 
Controle juntamente com o Tribunal de Contas da 
União, com a finalidade de apurar ato da Secretaria do 
Tesouro Nacional. Essa apuração visa esclarecer os 
motivos pelos quais os títulos entregues pelo Governo 
Federal para o pagamento das complementações e 
reajustes dos aposentados tiveram a sua finalidade 
desvirtuada, bem como por que foram substituídos por 
outros títulos sem o consentimento do Senado Federal, 
que autorizou a sua emissão através da Resolução 
118/97. Na mesma reunião o Deputado Marquezelli 
decidiu também propor outro procedimento de 
Fiscalização e Controle para que a Comissão de 
Seguridade Social e Família, também da Câmara 
Federal, em conjunto com o Tribunal de Contas da 
União, procedam apuração junto à Secretaria de 
Previdência Complementar quanto ao cumprimento da 
legislação que rege a previdência complementar por 
parte do Santander Banespa.  
 
 
SANTANDER CONTINUA NA FRENTE 
Levantamento feito pela Febraban — Federação 
Brasileira de Bancos constatou que nove grandes 
bancos do país são responsáveis por 39,5 mil 
reclamações trabalhistas, distribuídas por todas as 
instâncias da Justiça especializada. 
Os bancos mais acionados são: Banco Santander 
Meridional, Banco do Brasil, Banco Itaú e a Caixa 
Econômica Federal. Eles só perdem para as 
reclamações contra o INSS. 
Lembramos que no dia 31/08/06 o citado Banco 
Santander Meridional incorporou o Banco do Estado de 
São Paulo e passou a se chamar Banco Santander 
Banespa S.A. 
 
PLACAR DA ADESÃO 
Números não confirmados e muito provavelmente 
divulgados pelo Santander Banespa, em função do seu 
interesse na maior quantidade de adesões possível: De 
um total de 13.407 aposentados e pensionistas, divulga-
se que: 226 optaram pela Cláusula 43ª e 6.298 optaram 
pela Cláusula 44ª. 6.883 não optaram. 
 
 
FAM – FUNDO DE ASSISTÊNCIA MÚTUA 
O fundo mantido pela AFABESP, com a finalidade de 
oferecer proteção financeira às famílias de associados 
que venham a falecer, necessita ser reformulado a fim 
de garantir a sua continuidade sem onerar em demasia 
os participantes. A contribuição mensal é de R$ 12,60 
por óbito e atualmente o pecúlio está em torno de 61 mil 
reais. No dia 05.10.2006 o Conselho Deliberativo da 
Afabesp decidirá sobre as alternativas que serão 
apresentadas aos participantes. 
 
 

REUNIÕES 
A fim de tratar dos interesses dos nossos associados, os 
Diretores da Afaban Curitiba, Srs. Reggiani e Djalma 
participaram de reuniões na Afabesp, Sinfab e CNA, em 
São Paulo, nos dias 14 e 15 de agosto e em 11 e 12 de 
setembro. Nos dias 05/09/06 estiveram em Brasília 
onde se reuniram com o Deputado Nelson Marchezelli e 
assessores da Câmara Federal. No próximo dia 22/09/06 
retornarão a Brasília para atender a outro compromisso 
relacionado. As despesas correm por conta da Afabesp. 
 
 
REUNIÃO AFABESP-AFABANS 
Reuniram-se em São Paulo no dia 12.09.2006 os 
dirigentes da Afabesp, do Sinfab e de 36 Afabans, no 
total de 150 pessoas aproximadamente.  
Foram abordados os seguintes assuntos: Resolução 
118/97 do Senado Federal (que criou os títulos 
inegociáveis e sua vinculação ao pagamento das 
aposentadorias e pensões); Ações de bloqueio dos 
Títulos Federais e do reajuste pelo IGPM-DI; Fusão dos 
bancos do grupo Santander e a extinção do Banespa; 
Ação das gratificações; Ações e providências junto a 
Secretaria de Previdência Complementar; Seguros de 
vida da Cosesp e do FAM e Reforma estatutária da 
Afabesp. 
O convidado especial – Deputado Federal Nelson 
Marchezelli – discorreu sobre o momento atual das 
eleições e sobre os seus projetos políticos. Abordou 
com entusiasmo as providências tomadas e as ainda em 
andamento em defesa dos interesses dos aposentados do 
Banespa. Ao final foi fortemente ovacionado pelos 
presentes e recebeu irrestrito apoio em sua campanha 
para reeleição. 
O nosso Diretor Djalma Botelho abordou os temas 
Ação de Bloqueio dos Títulos, Reajuste pelo IGP-DI e 
Secretaria da Previdência Complementar. 
A nossa Afaban esteve representada pelos Diretores 
Claudanir Reggiani e Djalma E. Botelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

Expediente: O Informativo Afaban é uma publicação mensal 
distribuída interna e gratuitamente aos associados. 
Supervisão / Redação: Claudanir Reggiani e Djalma Emidio Botelho 
Rua Mal. Deodoro, 500 conj 87 – Curitiba - CEP.80010-911 
Fone/fax: 41-3322-6761  afaban.curitiba@terra.com.br 
www.afabancuritiba.org.br 

 

 

 

 
OUTUBRO 
04 – Salvador Martines Garcia 
10 – Rudnei dos Santos Marçal 
12 – Maria Luiz Budni Kalinowski 
13 – Gilberto Vilela Figueiredo 
13 – Antonio Eduardo Urcichi 
17 – Pedro Celso Machado 
19 – Régis Pedro Paixão 
20 – Romão Czarneski 
22 – Sérgio Weber 
30 – Hélio Garcia Romero 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          Dr. Rafael Demeterco Reggiani 
                                  CRO-PR 15633 
            Av. João Gualberto, 1673 - 13º andar | sala 137 | Juvevê | 

            Curitiba – PR - Tel: 41 3253-3325 | 9973-9244 


